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Todos possuem uma função a desempenhar em razão da vida recebida como doação e que nos situa diante de outros seres de semelhante origem.

A capacidade do exercício da existência é permitida pela inteligência atribuída ao ser, mas, esta, por si só não oferece condições para um desempenho pleno.

É a finalidade que se dá a energia inteligente que qualifica cada indivíduo.

Se todos recebem tais dons nem todos, todavia, são eficazes na utilização de tal riqueza energética.

A formação da consciência é um produto do espírito e da mente, resultante de fatores que são devidos a variáveis diversas.

Como um estado consciente ideal deve-se construir de idéias e estas possuem como matéria prima o conhecimento involucrado pelo amor, dependem as energias terrenas e cósmicas; ou seja, espírito e mente precisam integrar-se para que se consiga uma estrutura ética.
Quando existe uma interação entre as nossas forças e aquelas de que somos originários e que são as do Cosmos, cria-se uma adequada estrutura que se fundamenta no conhecimento e no amor e que se aplica pela materialização desses fatores nos fenômenos éticos autênticos.
Não existe uma ética da malevolência apenas porque resulta de atitudes do ser, mas, sim uma que se fundamenta na benevolência e que é a que defluiu do amor, este que faz germinar a virtude.

A Ética é, pois, filha da inteligência, somatório da energia espiritual e mental, gerada pela essência do amor e da razão.
A simples observação de como tudo se comporta em volta de nós é suficiente para entender que a evolução é um determinismo no curso do cosmos e que esta exige interação, ainda que com esforço e abnegação, responsabilidade e renúncia.

Não se trata de um conformismo para existir, mas, sim de um respeito a lei universal dos sistemas onde só uma autonomia relativa nos é atribuída, mas, uma inexorável determinação nos exige respeito à vida em comum.

O esforço por cumprir a existência deve estar atado a uma visão de progresso no sentido do bem estar próprio, naquele de terceiros e com visão holística.

Tudo o que conspira contra a evolução caminha em sentido contrário da existência.

Ultrapassar-se a si mesmo, permitir que outros o façam, ter uma visão de que tudo assim deve ser em sentido universal, é um princípio de coerência que explica a filosofia da evolução que o Universo cumpre e onde como infinitésima parte do mesmo, mas presente, nos compete realizar.
Tudo leva a admitir, pois como conhecimento do conhecimento da Ética científica, ser este uma filosofia do comportamento humano guiado pela energia cósmica evolutiva, esta manifestada pelo amor inteligente, ou seja, por um sentimento benevolente e racional. 
